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DesenvolvimentodaPenínsuladeSetúbal

NaRegiãodeSetúbal,osMunicípios,em parceriacom osdemaisagentesde

desenvolvimento,foram pioneiros na construção de um projecto regionalde

desenvolvimento,consubstanciado,primeiro,no PIDDS (Plano Integrado de

DesenvolvimentodaPenínsuladeSetúbal),elaboradonadécadade80,depois,no

PEDEPES(PlanoEstratégicoparaoDesenvolvimentodaPenínsuladeSetúbal),

elaboradojánosanos2000ealvoderecenteprocessodeactualização.

EstesMunicípioscontinuam aassumiraresponsabilidadedeseconstituírem como

promotoresdessedesenvolvimento,defendendoaconcretizaçãodepolíticaspúblicas

convergentescomoprojectoquesetraduzamnacriaçãodemaisemelhorempregoe

noaumentodaproduçãoderiqueza,exigindoosnecessáriosecorrespondentes

investimentosdaAdministraçãoCentral.

APenínsuladeSetúbaléumterritórioque,pelasualocalizaçãoepelassuasgentes,

assumeum papelestratégicoparaodesenvolvimentonacional,numalógicade

diminuição de assimetrias,de valorização territorial,de aposta na actividade

económicae,emespecial,nosectorprodutivo,decriaçãodeempregocomdireitos,de

ordenamentodoterritórioepreservaçãodopatrimónioculturaleambiental.No

entanto,essecontributonãoécompatívelcomosconstrangimentosprovocadospor

hesitaçõeseoscilaçõesnasdecisõesdaAdministração Central,nem com os

sucessivoscortesno investimento público ou com aspolíticasqueretiraram

autonomiaadministrativaefinanceiraàsautarquiaslocais,reduzindodrasticamente

osseusrecursoshumanosefinanceiros,com evidentesreflexosnegativosnos

territóriosenosserviçosprestadosàspopulações.

Nestaregião,continua-seaentenderfundamentalaexistênciadeumaestratégiaclara

edefinidaquenospermitaconfirmarinvestimentosnacionais,designadamente:o

novoaeroportodeLisboanoCampodeTirodeAlcochete;atravessiarodoferroviária

doTejoentreBarreiroeChelas;aredeferroviáriadealtavelocidade;aplataforma

logísticadoPoceirão/Marateca;oalargamentodoPortodeLisboa,comaconstrução

daplataformamultimodalnoBarreiroeanecessáriaarticulaçãodosPortosdeLisboa

edeSetúbal;aconcretizaçãodoprojectoArcoRibeirinhoSul;aconcretizaçãode

investimentos em matéria de mobilidade intra-regional; entre outros,

independentementedosprazosprevistosparaasuaconcretizaçãopoderem e

deverem serajustadosàrealidadeeconómicaefinanceiradoPaís,nomeadamente

atravésdoseufaseamento.

ParaosMunicípiosdaRegião,estesinvestimentos,apesardelocalizadosnaPenínsula

deSetúbal,sãoedevem serentendidoscomoelementosdeterminantesparao



desenvolvimentodopaíseasuperaçãodedificuldadeseconstrangimentosda

economianacional.

Aolongodasúltimasdécadas,otrabalhorealizadopelasautarquiaslocaisepelos

demaisagentesdedesenvolvimentoregionalnãofoipotenciado,masantesmuitas

vezes negligenciado, por políticas governamentais caracterizadas pelo

desinvestimentonaregião,oaprofundamentodeassimetriasnoseiodaÁrea

MetropolitanadeLisboa,oacentuardedesigualdadessociaiseadegradaçãode

serviçospúblicosdaAdministraçãoCentral.

Assim,osMunicípiosdaRegiãodeSetúbalconsideram necessárioqueoGoverno

procedaaumainversãodapolíticapraticadaporanterioresGovernos,jáqueé

incompreensívelqueseprolongueaincertezaeindefinição,asuspensãoadeternu,ou
apráticaprosseguidadestasdecisõesseremtomadassemouvirosMunicípioseos

restantesagentesregionaisdedesenvolvimento.

NestaRegião,osMunicípios,individualmenteconsideradosouconjuntamente,através

dasuaAssociação,aAMRS,continuamapromoverumconjuntodediligênciascom

vistaàdefesadosinteressesdaspopulaçõesedosterritóriosquerepresentam,nunca

perdendodevistaointeressenacional.Nessesentido,em simultâneocom a

preocupaçãoaquiexpressa,desenvolvem diversasiniciativasjuntodoGoverno,com

vistaàresoluçãodegravesproblemasem áreastãodiversascomoaeducação,a

saúde,ajustiça,asacessibilidadesouoambiente,ondeossistemasmultimunicipais

virampervertidosospressupostosquelevaramàsuaconstituição,comaextinçãoe

fusãodaSIMARSULeaprivatizaçãodaEGF/AMARSUL.

OsMunicípiosdaRegiãodeSetúbalreafirmam,umavezmais,oseuempenho,asua

disponibilidadeeoseuinteresseem participarnosprocessosdedecisãoquelhe

dizemdirectamenterespeito,convictosdequeodesenvolvimentodestaregiãopodee

deveservirdealavancaparaodesenvolvimentodePortugal.
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